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RESUMO
É cada vez mais comum que projetos de arquiva-
mento digitais sobre eventos do tempo presente 
procurem utilizar chamadas abertas na internet 
para coletar registros históricos de voluntários. A 
partir de uma revisão crítica da literatura sobre o 
crowdsourcing, o artigo propõe reflexões sobre as di-
mensões dessa forma de coleta arquivística on-line. 
Discutindo insuficiências do debate no que tange a 
desigualdades globais e regionais, o artigo advoga 
por critérios de avaliação de coletas arquivísticas di-
gitais mais atentos à experiência empírica.
Palavras-chave: arquivos digitais; humanidades digitais; 
crowdsourcing; história pública.

ABSTRACT
It is increasingly common for digital archiving proj-
ects to collect historical records from volunteers via 
open calls on the internet. Based on a critical review 
of the literature on the crowdsourcing, the article 
proposes reflections on the dimensions of this form 
of online archival collection. Discussing the short-
comings of the debate with regard to global and 
regional inequalities, the article claims for more 
empirically attentive criteria for evaluating digital 
archival collections.
Keywords: digital archives; digital humanities; 
crowdsourcing; public history.

RESUMEN
Es cada vez más común que los proyectos de archi-
vo digital sobre acontecimientos actuales busquen 
utilizar convocatorias abiertas en internet para re-
copilar registros históricos de voluntarios. A partir 
de una revisión crítica de la literatura sobre el crowd-
sourcing, el artículo propone reflexiones sobre las 
dimensiones de esta forma de colección de archivos 
en línea. Al discutir las deficiencias en el debate con 
respecto a las desigualdades globales y regionales, el 
artículo aboga por criterios para evaluar las colec-
ciones de archivos digitales que sean más atentos a 
la experiencia empírica.
Palabras clave: archivos digitales; humanidades digitales; 
crowdsourcing; historia pública.
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No primeiro semestre de 2020, o Museu Nacional de Antropologia do Uruguai 
abriu uma chamada em sua página de internet convidando participantes a envia-
rem por e-mail “fotos de objetos ou situações que simbolizem seus dias de pande-
mia de covid-19, ou seja, todas as coisas que mostrem a mudança em sua vida, na 
vida de sua família e de seus amigos”. A ideia era alimentar um arquivo digital 
dedicado à pandemia, chamado Proyecto había una vez una pandemia: Uruguay 
en tiempos de Covid-19.1 O projeto costarriquenho Archivo CR COVID-19, na mes-
ma época, também coletava registros das “experiências inéditas” da pandemia 
via internet, assim como o Arquivo Municipal de La Paz, que disponibilizou um 
código QR para voluntários ajudarem a criar o arquivo Documentando las memo-
rias de la pandemia por COVID-19 en Bolivia (2020-2022). No Chile, a Biblioteca 
Nacional utilizou a chamada “Convidamos você a contar a sua história por meio 
de fotografias, vídeos, cartas, textos, áudios e desenhos que mostrem a sua his-
tória sobre a pandemia” com o mesmo intuito, visando coletar registros para o 
arquivo Memoria COVID-19. Esses quatro exemplos poderiam ser acrescidos de 
dezenas de projetos de arquivamento da pandemia na América Latina que, em-
bora não tenham agido de forma coordenada, adotaram estratégias semelhantes 
para coletar registros via internet de março de 2020 em diante. Expandindo o 
olhar para todo o mundo, esse número talvez chegasse à casa dos milhares. Mas 
como se explica a recorrência global a essa forma de se coletar registros históri-
cos? Quais os impactos dessa estratégia de arrecadação on-line sobre os arquiva-
mentos de um evento tão marcante como a pandemia de covid-19? Será que esse 
fenômeno se restringe ao arquivamento de tal evento, ou emana uma tendência 
mais ampla na construção de arquivos históricos digitais? Este artigo pretende 
responder a essas questões, propondo um olhar amplo e crítico sobre essa estra-
tégia de arquivamento digital, que vem sendo chamada de crowdsourcing.

A partir de uma ampla revisão da literatura sobre o crowdsourcing nas hu-
manidades, o artigo procura estabelecer uma crítica ao tratamento que tal es-
tratégia tem recebido – que, como será apresentado, é marcado pelo elogio e 
pelo otimismo. O método utilizado para o questionamento é a observação em-
pírica do uso da técnica crowdsourcing por arquivos digitais latino-americanos 
criados para coletar registros históricos sobre a pandemia de covid-19. Como 
contribuição, o artigo aponta para a insuficiência do debate sobre crowdsour-
cing no que tange a desigualdades globais e regionais. Também, argumenta-se 
pela necessidade de elaboração de critérios de avaliação de coletas arquivísticas 

1	  Todos os projetos citados no texto estão listados, com endereços eletrônicos, ao final do artigo.
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digitais na internet mais rigorosos e atentos à experiência empírica, ao invés de 
imersos no elogio dos métodos digitais como resposta aos anseios de democrati-
zação na produção de registros históricos no mundo contemporâneo.

O artigo é organizado em quatro partes. Inicialmente, será apresentado bre-
vemente o que se entende por “arquivos da pandemia” na América Latina, já que 
eles compõem o conjunto de fontes para a avaliação empírica realizada. Em segui-
da, será discutida a história do crowdsourcing enquanto conceito e prática, com 
ênfase em seu lugar na formação de arquivos históricos de eventos disruptivos.2 
A terceira parte do texto questiona os métodos de avaliação do crowdsourcing, 
articulando a discussão de literatura à experiencia de arquivamento da covid-19 
na América Latina. A última parte do artigo, além de agregar as observações fei-
tas no todo do texto, apresenta proposições de tratamento conceitual e prático 
no enquadramento do crowdsourcing como ferramenta de arquivamento digital.

Arquivos digitais da pandemia

Já há uma variedade de estudos dedicados a desbravar o universo plural e comple-
xo dos projetos que surgiram no mundo todo de meados do primeiro semestre de 
2020 em diante visando coletar, preservar e oferecer acesso a registros sobre a vida 
durante a pandemia de covid-19 (Acker; Flamm, 2021; Gajanigo; Souza, 2021; Jones 
et al., 2021; Marino, 2021; Zumthurm, 2021). Embora variem na forma de designar 
tais projetos, esses estudos convergem, acertadamente na opinião deste artigo, em 
tratar tais projetos como “arquivos digitais”. A pluralidade de criadores e de me-
todologias de coleta e de organização desenha um cenário de instabilidade e incer-
teza, reforçado pelo fato de que muitos desses projetos não seguem preceitos bem 
estabelecidos na arquivística (Zumthurm, 2021). Assim, tais iniciativas podem pa-
recer demasiadamente diferentes de arquivos formais, sejam públicos, pessoais ou 
privados (Marino; Nicodemo, 2022). Esses projetos, contudo, veiculam o sentido 
de “arquivar” expresso em reflexões fundamentais, como as de Derrida (2017), te-
cendo “narrativas tácitas” que, embora heterodoxas, arbitram sobre a escolha do 
que preservar e o que descartar (Ketelaar, 2001). Sendo assim, tais arquivos neces-
sitam ser compreendidos por historiadores, dado que eles guardam documentação 
relevante para o estudo da história da covid-19 em escala global.

2	  Entende-se aqui “eventos disruptivos” por acontecimentos de dimensão coletiva que ensejam a cria-
ção de arquivos digitais de resposta imediata, isto é, imbuídos de estratégias variadas para documentar 
tais eventos imediatamente após ou ainda durante a sua ocorrência. É o caso da pandemia de covid-19 
mas, também, de outros acontecimentos que serão citados no decorrer do texto, como catástrofes natu-
rais, atentados e guerras.



Ian Kisil Marino
Crowdsourcing: perspectivas críticas sobre uma prática de arquivamento emergente

4
Acervo, Rio de Janeiro, v. 38, n. 1, p. 1-24, jan./abr. 2025
Arquivos, museus e bibliotecas como espaços de produção de conhecimento

O exercício de análise empírica deste trabalho se deu a partir de um estudo 
crítico de materiais organizados por pesquisadores da Universidade Estadual 
de Campinas vinculados ao Centro de Humanidades Digitais-Unicamp. Sua ini-
ciativa, chamada Coronarquivo (Centro..., s.d.), produziu recursos importantes 
para o estudo dos arquivos digitais na pandemia na América Latina, como uma 
base de dados contendo características de 120 projetos (como localidade, forma 
de composição de acervo e tipos de documentos) (Marino et al., 2023) e um con-
junto de histórias orais gravadas com líderes de iniciativas de variados países 
da região (Centro...Youtube, s.d.). Foi essa a base material que sustentou a parte 
empírica deste trabalho, sempre atrelada ao debate historiográfico pertinente. 

Introdutoriamente, pode-se dizer que o panorama de arquivos digitais da 
pandemia na América Latina é bastante plural. Dentre os criadores há, por exem-
plo, pesquisadores em universidades, agentes independentes atuando de forma 
autônoma e instituições da sociedade civil. Nos arquivos, há documentos como 
testemunhos orais e escritos, fotografias, artes visuais e até mesmo dados esta-
tísticos estruturados. Tais arquivos, por fim, construíram-se usando platafor-
mas igualmente plurais, como páginas de internet institucionais, repositórios 
digitais e redes sociais diversas. Nota-se pelas entrevistas de história oral que se 
tratou de projetos bastante inventivos, movidos por um impulso de reação rá-
pida a uma catástrofe iminente e amplamente curiosos pelas ferramentas digi-
tais disponíveis. Por outro lado, percebe-se também que tais projetos foram em 
grande parte precários, faltando recursos materiais para remuneração de cola-
boradores e para a implementação de boas práticas de preservação digital – esta 
última negativamente impactada pelo cenário mais amplo de instabilidade no 
arquivamento digital na América Latina como um todo (Göbel; Chicote, 2017).

Após essa breve introdução sobre o cenário latino-americano de arquivamen-
to da pandemia de covid-19,3 cabe refletir sobre as formas de composição de tais 
arquivos. De onde vieram os registros históricos que esses projetos agenciaram? 
Quem os produziu? Por que e como foram coletados? Os dados do Coronarquivo 
apontam para quatro principais estratégias de coleta de registros históricos da 
pandemia na América Latina (Marino et al., 2023). Elas foram adotadas de for-
ma não exclusiva pelos projetos (ou seja, podem se sobrepor). Percebe-se que um 
número considerável de projetos, 47, correspondendo a quase 40%, atuou como 
produtor de seus próprios documentos (categorizados no Coronarquivo como 
“conteúdo autoral”). Nesses casos, é como se os projetos da pandemia fossem 

3	  Não cabem aqui comentários descritivos mais profundos sobre os arquivos. Para tal, ver: Marino; 
Nicodemo (2022).
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coletâneas pessoais do início ao fim, que encontram em seus próprios itens ele-
mentos de suposta significância coletiva, justificando a publicização. O caráter 
coletivo da pandemia, por sinal, é o elemento por detrás da maioria das estraté-
gias de composição de acervos na América Latina. A escolha pela raspagem de 
dados, feita por 8% dos projetos, e pela história oral, presente em 10% dos casos, 
revela a percepção de que, para aproximadamente um quinto dos arquivos, eles 
deveriam, de alguma forma, coletar registros para além do que os criadores dos 
arquivos poderiam produzir. A mesma coisa vale à maioria dos arquivos da pan-
demia na América Latina, 63% deles, que optaram por uma técnica de coleta de 
informação cujo nome é, em si, reflexo da transformação digital: crowdsourcing.

Do business às humanidades: uma história do crowdsourcing

O termo crowdsourcing tem sido utilizado por pesquisadores para se referir à co-
leta de registros históricos no contexto da pandemia globalmente. Uma defini-
ção genérica de crowdsourcing seguindo essas leituras contemporâneas pode ser: 
método de coleta de informações on-line a partir de chamadas abertas ao público. 
A história do conceito, entretanto, revela outras camadas. O termo foi utilizado 
pela primeira vez em 2006 em um artigo escrito por Jeff Howe à Wired Magazine, 
abrindo caminho para uma primeira conceituação: “Em uma definição simples, 
o crowdsourcing representa o ato de uma empresa ou instituição assumir uma 
função que antes era realizada por funcionários e terceirizá-la para uma rede 
indefinida (e geralmente grande) de pessoas na forma de uma chamada aberta” 
(Howe, 2006). O caso que inspirou Howe foi a empresa de camisetas Threadless, 
que utilizou a internet para engajar o público a projetar os designs das suas peças 
(Brabham, 2013). A ideia de utilizar a internet para agregar tarefas pareceu uma 
alternativa ao outsourcing, ideia de levar as empresas ao exterior em busca de 
mão de obra menos custosa às empresas (Terras, 2016). Como prática concreta, 
o crowdsourcing inspirou modelos de trabalho mal remunerados e descentrali-
zados, como ilustra o caso da Amazon Mechanical Turk (Brabham, 2013). Nesse 
sentido, o crowdsourcing adentrou os anos 2010 com um domínio de definições e 
usos ligados ao mundo empresarial. Como conceito, era em geral relacionado a 
“um modelo de produção”, “um processo de organização do trabalho” ou mesmo 
um “modelo de negócios” (Estellés-Arolas; González-Ladrón-de-Guevara, 2012).

Concomitantemente à prevalência no mundo dos negócios, começaram 
a emergir esforços para alargar a compreensão conceitual dessa prática. Se o 
crowdsourcing poderia ser útil para realizar tarefas caras a empresas, por que 
não também a outros campos da sociedade? Essa foi a perspectiva de Daren 
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Brabham, autor do livro Crowdsourcing (2013). Na definição do jornalista, cro-
wdsourcing é “um modelo de produção e solução de problemas on-line e distri-
buído que aproveita a inteligência coletiva de comunidades on-line para atender 
a objetivos organizacionais específicos” (Brabham, 2013, p. XIV). Ideias como 
“inteligência coletiva” e “objetivos organizacionais” no lugar de “produtos”, e 
“comunidades” no lugar de “empresas” refletiam um movimento mais amplo 
que, no início da década de 2010, projetava uma série de novos usos ao termo. 
Com efeito, os primeiros usos do crowdsourcing como conceito e inspiração de 
práticas nas humanidades aconteceram no final da década de 2000 e estão inti-
mamente ligados à transformação digital. Projetos como Transcribe Bentham 
(Universidade College of London), Search the Collections (Museu Victoria and 
Albert), Remember Me (Museu do Holocausto dos Estados Unidos), What’s the 
Menu? (Biblioteca Pública de Nova York) e DigitalKoot (Biblioteca Nacional da 
Finlândia), dentre outros, despontam como algumas das primeiras iniciativas 
em que o crowdsourcing foi conscientemente adotado (Terras, 2016). Todos es-
ses casos remetem a transformações digitais, seja na digitalização de acervos, 
na revisão de transcrições automatizadas ou no preenchimento de metadados 
para arquivos digitais (Holley, 2010).

As primeiras impressões do crowdsourcing no campo das humanidades fo-
ram positivas (cf. Bernstein, 2014; Causer; Terras, 2014; Dafis; Highes; James, 
2014; Holley, 2010). A ideia de angariar informações a partir de esforços descen-
tralizados e voluntários atraiu diversos projetos com impossibilidade de finan-
ciamento, em especial no que tange à digitalização de documentos físicos. Por 
conta desse potencial de “fazer acontecer” a partir do engajamento na internet, 
a literatura tem celebrado o crowdsourcing como ferramenta de alavancagem de 
projetos por instituições com maior grau de precariedade ou limitações na ca-
pacidade de mobilizar mão de obra na realização de determinada tarefa (como 
revisão de transcrições automatizadas ou descrição de metadados) (Noiret; 
Zaagsma; Tebeau, 2022; Ridge, 2014; Terras, 2016; Valatsou, 2014). O aparente 
sucesso desse método no caso da pandemia passa um pouco por aí: o panorama 
de trabalho dos arquivos digitais latino-americanos foi marcado pela ausência 
de financiamento e pelo voluntarismo.4 Somando a isso as imposições de distan-
ciamento físico, compreende-se a escolha por uma estratégia de dispersão de es-
forços em sentido ordenado via internet (no caso, coletar registros históricos).

4	  Após estudar os depoimentos de criadores de projetos, nota-se que 19 dos 24 projetos entrevistados 
no âmbito do projeto Coronarquivo não receberam nenhum financiamento específico para a realização de 
seus arquivos.
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A identificação do conceito com o universo da produção empresarial, en-
tretanto, levou a avanços conceituais importantes no que se chamou “cro-
wdsourcing para as humanidades” (Hedges; Dunn, 2017). Criticou-se o que se 
entendeu como uma ênfase excessiva no produto no uso empresarial do crowd-
sourcing (Owens, 2012). Nas humanidades, o conceito deveria ser readequado 
para enfatizar o processo, isto é, a ação coletiva viabilizada via internet com de-
terminado fim (Ridge, 2014). Em vez de somente reunir dados ou informações, 
o crowdsourcing deveria significar empoderamento comunitário, sempre levan-
do os anseios dos colaboradores em consideração (Heppler; Wolfenstein, 2015). 
Esse conjunto de ideias amadureceu durante a década de 2010, de modo que o 
termo se tornou um dos mais populares nos campos das humanidades digitais 
e da história digital (Andro, 2018). No início da década, o crowdsourcing foi as-
sociado à esperança do desenvolvimento de uma “história digital 2.0”, mais 
imbuída do que nunca em seu significado público (Noiret, 2011). No decorrer 
dos anos, o conceito ganhou contornos de uma “massiva democratização do co-
nhecimento histórico” (Valatsou, 2014, p. 218) e de estratégia com potencial de 
“mudança nos papéis de autoridade” (Sikarskie, 2013, p. 219). Aproximando-se 
da ideia de “autoridade compartilhada” (Noiret; Zaagsma; Tebeau, 2022, p. 8), 
o crowdsourcing foi qualificado como “a razão de ser da história pública digital” 
por Serge Noiret (2022a, p. 48), resumindo o alto prestígio que a técnica atingiu 
nas humanidades desde a sua criação.

A história da introdução do crowdsourcing na criação de arquivos ocorreu 
durante esse processo, tanto pelo emprego consciente da estratégia como forma 
de arrecadação de registros históricos quanto pela adoção do termo como uma 
categoria de análise, usada até mesmo para caracterizar eventos ocorridos an-
tes da criação do conceito. Isso porque um dos casos de arquivamento digital via 
crowdsourcing mais discutidos pela literatura é o September 11th Digital Archive. 
Após o atentado contra o World Trade Center, em Nova York, em 11 de setem-
bro de 2001, pesquisadores da Universidade George Mason, em parceria com 
outras instituições, fundaram uma página de internet que convidava pessoas a 
enviarem seus registros e memórias para a criação de um arquivo digital sobre 
o evento. A lógica de construção do September 11th Digital Archive baseou-se em 
três percepções: 1) como se tratou de um ocorrido inesperado, não houve prepa-
ro possível por parte de especialistas para documentá-lo; 2) como foi um evento 
coletivo e violento, muitas pessoas o testemunharam, podendo ter as suas “me-
mórias vernaculares” documentadas em um arquivo (Hess, 2007); e 3) como 
muitos já tinham aparatos de registro como câmeras pessoais e acesso à inter-
net, havia as condições materiais para a criação do acervo digital colaborativo 
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(Rivard, 2012). O resultado foi considerado um amplo sucesso, tanto pelo núme-
ro de itens coletados quanto pelo engajamento comunitário na construção do 
arquivo (Noiret, 2022a; Zhang, 2008).

O September 11th Digital Archive, de certa forma, lançou um modelo de capta-
ção de registros históricos de eventos inesperados e impactantes no século XXI. 
A consolidação do crowdsourcing na literatura ajudou a dar coesão ao processo, 
um “terremoto arquivístico”, como disse Anaclet Pons (2022, p. 32) ao celebrar 
as oportunidades de criação participativa geradas pelo sucesso desse modelo. 
Casos de relevo discutidos pela literatura nessa seara são o Hurricane Digital 
Memory Bank, criado após o furacão Katrina atingir o estado da Louisiana, nos 
Estados Unidos, em 2005, o Japan Disasters Digital Archive, criado após o terre-
moto que assolou o Japão em 2011, e o Our Marathon, criado após um atentado 
à bomba na Maratona de Boston em 2013. Todos esses casos representam varia-
ções e amadurecimentos de técnicas de coleta de registros via internet, em geral 
empolgando a literatura que, como mencionado, via cada vez mais com melho-
res olhos a prática do crowdsourcing na esfera da história pública e da ciência 
cidadã (citizen science). Não é de surpreender que muitos arquivos sobre even-
tos de dimensão coletiva na década de 2020 venham se desenhando seguindo 
o crowdsourcing como fórmula central. É o caso do mapeamento do terremoto 
ocorrido na Turquia em 2020 (Chachra et al., 2022), da guerra entre Rússia e 
Ucrânia, que conta com projetos como Saving Ukrainian Cultural Heritage Online 
e o Ukrainian Archive , e da guerra entre Israel e o Hamas, através das orien-
tações de arquivamento do Centro para Justiça e Responsabilidade Síria, por 
exemplo (How to Document Atrocities in the Gaza War).

No caso da pandemia na América Latina, a presença do crowdsourcing é no-
tável já à primeira vista dos projetos de memória digitais. Independentemente 
da categoria de gestor, país e objetivos específicos, o princípio de coleta mostra-
-se coeso, imerso na ideia de convite via chamada aberta, como exemplificam 
capturas de tela dos projetos mencionados na introdução deste artigo (Figuras 
1 a 4). Esses casos são apenas alguns que, na América Latina, demonstram a di-
fusão de tão semelhantes princípios, o que é amostra da consolidação do crowd-
sourcing, de como tal estratégia ganhou credibilidade para a coleta de registros 
históricos no mundo contemporâneo. Aferir a correspondência entre expecta-
tivas e resultados concretos, entretanto, requer que se debruce, em termos me-
todológicos, sobre como avaliar tais projetos.
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Figura 1 – Proyecto había una vez una pandemia: Uruguay en tiempos de Covid-19

Figura 2 – Archivo CR COVID-19
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Figura 3 – Documentando las memorias de la pandemia por COVID-19 en Bolivia (2020-2022)

Figura 4 – Memoria COVID-19
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Avaliando o crowdsourcing

Como visto, o comentário historiográfico sobre o crowdsourcing é, em geral, elo-
gioso e permeado de esperanças de que o método converta em realidade os an-
seios da história pública. Mas como avaliar se essa estratégia pode, de fato, atin-
gir esses objetivos? Esta seção pretende discutir as metodologias de avaliação 
do crowdsourcing em perspectiva ao caso dos arquivos da pandemia na América 
Latina. Como destacado, há um movimento de enfatização do processo em vez 
do produto no comentário sobre o crowdsourcing nas humanidades. Valoriza-se, 
por exemplo, a possibilidade de contato, por parte dos participantes, com temá-
ticas históricas complexas e o empoderamento de curadoria na composição de 
coleções digitais (Dunn; Hedges, 2014; Heppler; Wolfenstein, 2015; Owens, 2012; 
Phillips, 2014; Piper, 2020; Winters, 2019). Trevor Owens (2012) chegou a afirmar 
que os resultados de um projeto de crowdsourcing, sejam eles registros coleta-
dos, transcrições revisadas ou metadados completados, não são mais do que “um 
subproduto fantástico” de um método que tem no processo de contribuição o seu 
vetor maior de existência. Argumenta-se aqui, entretanto, que a observação do 
processo requer ser avaliada junto aos resultados coletados em se tratando de ar-
quivos digitais de eventos disruptivos, seja uma catástrofe natural ou uma guer-
ra. Primeiro, porque deve haver uma atenção ao caráter do material coletado, 
considerando que se trata de repositórios arquivísticos sobre eventos sensíveis. 
Isso remete a preocupações que existem na literatura sobre crowdsourcing, mas 
também a debates sobre a história digital desde a ascensão do campo, que notou 
crises de autoridade na ativação de novos agentes e histórias populares on-line, o 
fortalecimento de narrativas negacionistas e também de fake news, por exemplo 
(Cohen, 2005; Cohen; Scheinfeldt, 2013; Terras, 2016; Valatsou, 2014). Segundo, 
porque é somente observando os resultados, os registros coletados – seu caráter, 
sua proveniência – que se pode avaliar aspectos como representatividade e desi-
gualdade. O caso da pandemia é elucidativo nesse sentido.

Possivelmente, o caso mais ilustrativo do uso de crowdsourcing na com-
posição de um repositório global sobre o arquivamento da pandemia é o pro-
jeto Mapping Public History Projects about Covid-19, liderado pela Federação 
Internacional de História Pública (FIHP) (Figura 5) (International..., 2020). O 
mapa veiculado no Google Maps foi uma das primeiras iniciativas de monito-
ramento e registro de arquivos digitais da pandemia. O uso do crowdsourcing 
ali mirava convidar criadores e gestores a registrarem seus projetos de arqui-
vamento no mapa colaborativo. Uma visão geral dos resultados do projeto per-
mite notar uma representação marcada por desigualdade em escala global. 
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Há uma imensa quantidade de registros referentes ao chamado Norte Global, 
particularmente no Ocidente, enquanto, no chamado Sul Global, há escassez. 
Considerando que tal mapa foi construído seguindo princípios de crowdsour-
cing pela maior associação internacional de história pública no mundo, há dois 
pontos críticos que merecem destaque. Primeiro, a avaliação do crowdsourcing 
não pode tornar a observação de resultados secundária ao processo, como já se 
defendeu na literatura (Owens, 2012). Por mais que o processo de participação 
das iniciativas marcadas no mapa possa representar um experimento de história 
pública, essa observação deixa de notar o que é, talvez, a mais relevante informa-
ção: que o processo reproduz desigualdades históricas. Isso leva a questionar, e 
este é o segundo e principal ponto, se as qualificações de democrático e ferramen-
ta alinhada à história pública conferidas ao crowdsourcing são realmente válidas.

Figura 5 – Mapping Public History Projects. Fonte: International Federation of Public History (2020)

 
 
 
 
 

A experiência do uso de crowdsourcing por arquivos da pandemia na 
América Latina oferece ricos recursos para refletir sobre essas duas questões. 
O projeto (Re)configurações socioculturais em tempos de pandemia, por exemplo, 
adotou o crowdsourcing a partir de um formulário on-line veiculado no Google 
para coletar relatos e informações sobre a vida cultural das pessoas do esta-
do brasileiro do Paraná durante o período de isolamento social, em 2020. Em 



Ian Kisil Marino
Crowdsourcing: perspectivas críticas sobre uma prática de arquivamento emergente

13
Acervo, Rio de Janeiro, v. 38, n. 1, p. 1-24, jan./abr. 2025
Arquivos, museus e bibliotecas como espaços de produção de conhecimento

entrevista, a gestora do projeto, Saito-Fairbrother, afirmou que membros da 
equipe acreditavam que o lançamento de uma chamada aberta via redes so-
ciais seria suficiente para receber um número satisfatório de contribuições. 
Havia até mesmo participantes que acreditavam que o material poderia “vi-
ralizar”, rompendo barreiras e atingindo um público muito maior do que a 
partir de convites individuais. Os resultados, poucas semanas após o lança-
mento da campanha, não foram animadores. Os motivos não são claros para 
os gestores, que apontam que o desinteresse das pessoas pelo tema e uma cam-
panha de divulgação limitada podem estar entre as razões do pouco sucesso 
do crowdsourcing. Como alternativa, o projeto iniciou um processo de convite 
mais focalizado a partir de grupos sociais que tinham canais digitais de comu-
nicação (grupos em aplicativos de mensagens como WhatsApp ou Telegram, 
por exemplo). Só então houve maior número de respostas ao formulário (Saito-
Fairbrother; Semoto, 2021).

Casos semelhantes ocorreram em outro projeto brasileiro, o Às margens da 
pandemia e também na experiência do Documentando las memorias de la pan-
demia por COVID-19 en Bolivia (2020-2022), gerido pelo Arquivo Municipal de 
La Paz. As criadoras do primeiro arquivo, Ana Fiori e Camila Volker, comenta-
ram em entrevista como o convite aberto na internet (modelo clássico do cro-
wdsourcing) não foi eficiente para a coleta de relatos do grupo específico que 
focalizaram: mães. Elas identificam pontos como a falta de tempo e o desenga-
jamento de mães que já estavam sobrecarregadas com tarefas múltiplas como 
possíveis razões para a frustração da chamada aberta. Optou-se então por uma 
abordagem de convite mais ativa: foi-se diretamente ao grupo focal em busca 
de relatos (Fiori; Volker, 2021). No caso boliviano, a insuficiência de respos-
tas recebidas via internet motivou os organizadores do projeto a irem a campo 
com formulário físicos, a escolas e pontos culturais de La Paz, nos momentos 
em que a legislação de distanciamento físico permitiu. Segundo o criador do 
arquivo, Ramiro Quisbert, tal estratégia ativa (e nada digital) trouxe resulta-
dos de coleta expressivos (Quisbert, 2023).

Esses três casos ilustram problemas do crowdsourcing que são frequente-
mente ignorados pela maior parte da literatura sobre o tema. Para participar 
de uma chamada de crowdsourcing, um indivíduo precisa cumprir certos pré-
-requisitos fundamentais: é necessário acessar a internet, encontrar a chama-
da para a participação, saber manejar as ferramentas em questão, ter moti-
vação e disponibilidade para tal. São poucos os casos em que a literatura traz 
tais problemas à baila (Graham; Massie; Feuerherm, 2013). Menos ainda são 
os que se debruçam sobre casos fracassados de crowdsourcing: na maioria das 
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vezes, a produção acadêmica se volta a casos avaliados como bem-sucedidos, o 
que limita a discussão pública sobre os problemas desse método (Noordegraaf; 
Bartholomew; Eveleigh, 2014). Observando os resultados do mapa da FIHP 
através de lentes que considerem esses pré-requisitos, pode-se questionar se 
a desigualdade global ali presente não se relaciona com temas como a comuni-
cação ineficiente em relação às periferias ou demasiadamente voltada aos cír-
culos da associação (que sempre foi majoritariamente liderada por acadêmicos 
da América do Norte e da Europa). Cabe pensar se, para obter uma coleção mais 
representativa, o projeto não poderia ter seguido caminhos de coleta próximos 
aos que algumas iniciativas da pandemia na América Latina tacitamente tri-
lharam, indo mais ativamente atrás de suprir as suas ausências.

A desigualdade que salta aos olhos no caso do mapa da FIHP, entretanto, 
também se faz presente na experiência dos arquivos da pandemia na América 
Latina que adotaram crowdsourcing na sua constituição. Uma navegação pelos 
acervos do costa-riquenho Archivo CR COVID-19 e do chileno Memorias Covid-19, 
por exemplo, não necessita ir tão a fundo para notar que há prevalência de regis-
tros de setores sociais que podem ser identificados como de classe média ou alta, 
em geral urbana. São pessoas que, ao menos, puderam adotar trabalho remoto 
durante o período de quarentena. Praticamente não há registros, entretanto, de 
setores envolvidos nos “serviços essenciais” e, menos ainda, de comunidades 
periféricas, sejam moradores de rua, desempregados ou trabalhadores preca-
rizados, ou de comunidades rurais (Maluf, 2021). A mesma configuração pode 
ser notada em outros acervos disponíveis ao público, como #MemóriasCovid-19, 
Diários da pandemia, Diários de quarentena e Archivo Covid-19 Peru, dentre ou-
tros. No caso do projeto Arquivos da pandemia essa desigualdade já foi até mesmo 
avaliada pela equipe gestora do projeto, que demonstrou que houve prevalên-
cia de contribuições oriundas do ambiente de trabalho remoto (o que contras-
ta com a estatística geral do Rio de Janeiro, cidade alvo do projeto) (Heymann; 
Bortolotti, 2022; Oliveira, 2022). A tendência do crowdsourcing à representação 
favorável das classes médias e altas só foi recentemente aferida com mais aten-
ção pela literatura, e justamente em relação à pandemia (no estudo de Krebs e 
Zumthurm (2022a) acerca das coletas via crowdsourcing na Europa Central). A 
analogia trazida no relato do ciclista entregador de aplicativos Gabriel ao proje-
to brasileiro A pandemia que ninguém vê é paradigmática: “Lembra no Titanic, 
quando o navio estava afundando e tinha aqueles músicos que não paravam. A 
gente é tipo eles. É claro que a pandemia é perigosa, mas a gente não pode parar” 
(Soler; Lima, 2020, p. 113). Não se pode ignorar o fato de que, para responder a 
uma chamada de crowdsourcing, é necessário parar.
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Outras desigualdades decorrentes da acessibilidade aos projetos de crowd-
sourcing que se podem notar na experiência latino-americana referem-se, por 
exemplo, a idade, escolaridade e gênero. Gestores dos projetos Testemunhos do 
Isolamento e Relatos do cotidiano durante a pandemia relataram ter recebido me-
nos contribuições de idosos do que de outras faixas etárias adultas (Gajanigo; 
Souza, 2022; Kushnir; Alencar, 2022). Analisando as coleções de projetos como 
Archivo Peruano Covid19 e COVID-19 en Argentina, dentre muitas outras, nota-se 
que praticamente não há registros de crianças. Outros casos, como Arquivos da 
pandemia e Testemunhos do Isolamento, afirmam ter recebido mais contribui-
ções de grupos sociais com grau de escolaridade de ensino superior completo, 
o que difere das estatísticas brasileiras (Heymann; Bortolotti, 2022; Kushnir; 
Alencar, 2022). Nesses casos, nota-se que elementos como hábitos de uso de 
ferramentas digitais e mesmo a proficiência no seu manejo são limitantes a 
qualquer proposta de chamada aberta para contribuição voluntária. Por fim, 
vale apontar que muitos projetos, como Escola em quarentena, relatam ter re-
cebido mais contribuições de mulheres do que de homens (Bazzo; Schmiguel; 
Suarez, 2022). A representatividade desigual pode estar relacionada a marca-
dores de gênero que fazem parte da cultura do ato de relatar, segundo os cria-
dores do projeto Relatos do cotidiano, Paulo Gajanigo e Rogério Souza (2021): se 
os relatos seguem uma tradição que remete ao diário, trata-se de algo mais rela-
cionado aos padrões de feminilidade do que masculinidade, o que pode indicar 
mais um elemento de viés na composição do crowdsourcing.

Um outro ponto de reflexão para o entendimento do crowdsourcing a par-
tir do caso da pandemia remete a uma percepção mais pragmática de arquivo. A 
composição coletiva de acervos on-line, via chamadas abertas de crowdsourcing, 
representa um alargamento no arquivar como comando ou dispositivo de po-
der, mesmo que com as já mencionadas limitações do método. Nesse sentido, 
poder-se-ia pensar que, se bem talhada e aprimorada, uma coleta via crowd-
sourcing resultaria em arquivos de fato democráticos em relação à tomada de 
decisão na esfera pública – “quando bem-feito, o crowdsourcing nos oferece 
uma oportunidade de fornecer maneiras significativas para que as pessoas se 
envolvam e contribuam com a memória pública” (Owens, 2012). No entanto, 
é importante ressaltar, segundo uma percepção mais pragmática e institucio-
nal de arquivo, que o crowdsourcing é um método de coleta. Isto é: não envolve 
preservação e acesso, elementos fundamentais para a existência concreta de 
arquivos (Bellotto, 2015; Eastwood, 2016).

Não há como avaliar propriamente o uso e o impacto do crowdsourcing 
na criação de arquivos digitais sem questionar a capacidade dos projetos em 



Ian Kisil Marino
Crowdsourcing: perspectivas críticas sobre uma prática de arquivamento emergente

16
Acervo, Rio de Janeiro, v. 38, n. 1, p. 1-24, jan./abr. 2025
Arquivos, museus e bibliotecas como espaços de produção de conhecimento

questão de proverem preservação aos registros coletados. No caso da pande-
mia de covid-19 na América Latina, toda a discussão acerca das fragilidades do 
arquivamento digital deve ser levada em conta (Göbel; Chicote, 2017; Home; 
Montano; Martínez, 2017; Purcell, 2019; Valente, 2017). Alguns arquivos resul-
tantes de crowdsourcing, como o colombiano Coronachivos e o brasileiro Às mar-
gens da pandemia, por exemplo, já não se encontram disponíveis para consulta, 
embora estivessem no momento da pesquisa que fundamentou este artigo. É 
incerto se essas e outras coleções estão ou serão preservadas. Mas, novamen-
te, o dilema da preservação é matéria praticamente ignorada pela literatura. 
Pode ser que isso decorra da desigualdade de exemplos enfocados pelos estudos 
de caso que baseiam essas pesquisas, já que muitos projetos europeus e norte-
-americanos são relativamente bem amparados por instituições de guarda e, 
portanto, bem resolvidos no que tange à preservação.5 No entanto, não se pode 
ignorar que há uma contradição no argumento traçado pelo comentário ao cro-
wdsourcing: enquanto se celebra o método como recurso valioso para “institui-
ções patrimoniais cuja crônica demanda por pessoal e financiamento sempre 
representou um desafio para o envolvimento do público” (Noiret; Zaagsma; 
Tebeau, 2022, p. 13), não se discute que são justamente essas instâncias de pre-
cariedade as que menos recursos possuem para implementar programas de 
preservação digital adequados (Marino; Silveira; Nicodemo, 2022). Esse é o 
caso da maioria dos projetos na América Latina, dos independentes sediados 
em redes sociais, mas também de muitos dos institucionais. Seja por parcia-
lidade decorrente da desigualdade global ou pela preferência de se entender 
“arquivo” somente pela noção de coleta (por escolha teórica ou ingenuidade), 
deixa-se de avaliar os resultados dessas coleções pragmaticamente como arqui-
vos históricos acessíveis no futuro – o que certamente vai impactar a escrita da 
história da pandemia.6

5	  O September 11th Digital Archive e o Hurricane Memory Bank, por exemplo, têm seus itens preservado 
junto à Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos, sem contar o apoio de universidades e departamen-
tos de humanidades digitais bem estabelecidos (Noiret, 2011; Rivard, 2012).

6	  Na verdade, isso já está acontecendo, como mostraram Krebs e Zumthurm (2022b) em seus estudos 
sobre a escrita da história do cotidiano escolar a partir de arquivos da pandemia na Europa Central. 
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Conclusões

Nas últimas décadas, a literatura sobre o crowdsourcing nas humanidades ama-
dureceu uma retórica bastante esperançosa e elogiosa ao método. A experiência 
da coleta de registros históricos sobre a pandemia de covid-19 na América Latina 
demonstra com fundo empírico, entretanto, que esses comentários devem ser 
problematizados com mais atenção. Não se trata aqui de desqualificar tal estraté-
gia. Seu uso foi responsável pela coleta de inúmeros registros históricos durante 
a pandemia. Muitas pessoas contribuíram com essa memória coletiva por conta 
de chamadas abertas via crowdsourcing. No entanto, o otimismo da literatura 
dominante veio na forma de artigos que celebraram o método antes mesmo de 
avaliar seus resultados no contexto da pandemia. Noiret (2022b, p. 58) celebrou 
como a presença “glocal” e ubíqua das tecnologias digitais permitiriam “novas 
formas colaborativas de se fazer história”. Pons (2022, p. 30) propôs que “é mais 
possível do que nunca fazer história de baixo para cima e dar voz às pessoas sem 
voz” porque, através das tecnologias digitais, essas pessoas “exerceriam o poder 
de serem ativos produtores das suas próprias histórias, administrando os arqui-
vos de suas próprias vidas”. Astrid Erll (2020, p. 867), por fim, refletiu:

O que será lembrado depois que a pandemia do coronavírus passar? Em termos de 
fontes absolutas, ficamos tentados a dizer: tudo. A criação instantânea de história é 
abundante. Cada segundo do período da pandemia parece ser registrado nas mídias 
digitais, distribuído e compartilhado nas redes sociais. O que faltou à gripe espanho-
la (um arquivo criado conscientemente, em primeiro lugar) é exatamente o que ca-
racteriza o coronavírus: é a primeira pandemia mundial testemunhada digitalmen-
te, um caso de teste para a criação da memória global na nova ecologia das mídias.

Esses posicionamentos mostram-se todos equivocados quando observada a 
experiência concreta dos arquivos da pandemia na América Latina com relação ao 
crowdsourcing, mesmo considerando os méritos dessa abordagem. Há três conclu-
sões-encaminhamentos que podem ser desenvolvidas a partir desse descompasso.

Em primeiro lugar, deve ser destacada a necessidade de aprimoramento 
dos princípios de avaliação do crowdsourcing. Essa nota metodológica caminha 
de acordo com uma minoria de estudos que vem apontando para os malefícios 
de uma literatura que pouco enfatiza os limites e os entraves encontrados nos 
processos de implementação de projetos de crowdsourcing (Graham; Massie; 
Feuerherm, 2013; Noordegraaf; Bartholomew; Eveleigh, 2014). É importante 
questionar as limitações e os pontos cegos, mesmo que se admita que, com a 
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internet, há potencial de participação coletiva. Foi o que fizeram, por exem-
plo, Roy Rosenzweig e Daniel Cohen (2011) em um capítulo publicado antes 
mesmo da popularização do termo crowdsourcing – um texto que, curiosa-
mente, é majoritariamente deixado de lado pela literatura que tem discutido 
essa metodologia nos últimos anos. O princípio otimista com que se tem en-
carado essa prática, por outro lado, pode até mesmo assumir um caráter so-
lucionista (Marino, 2022), alimentando uma tautologia cujos resultados são 
argumentos que não se baseiam em estudos empíricos, mas na própria aura 
que o crowdsourcing conquistou como “método central” de uma história públi-
ca digital (Noiret, 2022a). Os comentários sobre o crowdsourcing na pandemia 
são amostras desse sintoma.

O segundo encaminhamento metodológico que o caso dos arquivos da 
covid-19 na América Latina indica diz respeito aos princípios de avaliação do 
crowdsourcing. A crescente ênfase no processo, que ganhou força em meio à di-
ferenciação dos usos do método nas humanidades em relação ao mundo dos ne-
gócios, deve ser revista, especialmente no caso de arquivos digitais de eventos 
coletivos sensíveis. Elementos fundamentais para avaliação desses casos, como 
a representação e a desigualdade, só podem ser aferidos quando analisados os 
resultados, isto é, os registros coletados. Os esforços acadêmicos devem retomar 
essa abordagem para melhor avaliarem os reais impactos do crowdsourcing, sob 
o risco de elogiarem processos de engajamento em história pública que, no fun-
do, reforçam desigualdades e exclusões de agentes marginalizados.

O terceiro ponto de atenção relevante diz respeito à desigualdade global e 
à forma como se universalizam discursos e argumentos referentes ao desen-
volvimento da história digital. Há um movimento crítico relevante acerca dos 
padrões de desigualdade e da invisibilização veiculados pela retórica de obje-
tividade presente em estudos baseados na construção e no processamento de 
bases de dados, como expressam as propostas por um “feminismo de dados” 
(D’Ignazio; Klein, 2020) e por “humanidades digitais queer” (Ruberg; Boyd; 
Howe, 2018). A defesa do crowdsourcing, em tese, caminharia junto a essa crí-
tica, advogando que, como veículo de participação seguindo preceitos da his-
tória pública, tratar-se-ia de uma alternativa viável à representatividade dos 
que são invisibilizados pela datificação da história e das humanidades. No en-
tanto, qualificações genéricas atribuídas ao crowdsourcing, como o potencial 
democratizante e o princípio da autoridade compartilhada, comumente são 
feitas sem apontar quem são as pessoas empoderadas envolvidas nesses pro-
cessos (Graham; Massie; Feuerherm, 2013). A universalização desses adjeti-
vos ignora a desigualdade na medida em que deixa de discutir problemas que 
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o caso da pandemia na América Latina muito bem ilustra, como acesso à in-
ternet, proficiência digital, culturas digitais, escolarização e a capacidade de 
preservação de registros históricos (sem a qual não se pode pragmaticamente 
entender tais projetos como arquivos históricos). Pode ser que a ausência des-
ses temas na literatura se deva ao fato de que a enorme maioria dos estudos 
de caso sobre crowdsourcing se baseie no chamado Norte Global, pois prati-
camente não há estudos que testem a viabilidade dessa fórmula de coleta de 
informações no Sul Global ou mesmo em periferias de países da América do 
Norte ou da Europa.

Ao mesmo tempo em que se restringe a espaços específicos, entretanto, 
a literatura não tem hesitado em fazer afirmações universalizantes.7 É opor-
tuno ressaltar que a relação desses discursos ao estabelecimento de arquivos 
a partir de centros economicamente desenvolvidos não é inédita. A história 
dos arquivos modernos se liga à estruturação de nações europeias modernas, 
imersas no estabelecimento do capitalismo e em uma longa história de coloni-
zação (Stoler, 2002). Ariella Azoulay (2019) é incisiva ao apontar que a função 
dos arquivos modernos compôs essa dinâmica de dominação e desigualdade, 
em especial, a partir da retórica de neutralidade e isenção. Ainda, ela aponta 
como a construção de arquivos públicos se valeu de noções como democra-
cia, cidadania e nação para mitigar o fato de que nem todos estavam repre-
sentados nos arquivos (Azoulay, 2019, p. 175-190). Nesse sentido, a retórica do 
crowdsourcing flerta com a continuidade. Padrões de representação desiguais 
seguem mais ou menos como sempre foram, mergulhados novamente em uma 
retórica que se propõe pública e democrática (mas, agora, sob o véu das tecno-
logias digitais). Em se tratando de arquivos de um evento que foi sentido com 
especial sensibilidade e intensidade nas periferias, como a pandemia de co-
vid-19, há o risco real de que a agência dessa população desapareça por detrás 
de um discurso que se construiu ignorando-a.

7	  Uma exceção importante é o trabalho de Anita Lucchesi (2020) que, embora enfoque num objeto do 
Norte Global, atenta-se à contextualização da problemática da desigualdade global.
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Arquivos digitais da pandemia de 
covid-19

#Memóriascovid19. Disponível em: https://memorias-
covid19.unicamp.br/. Acesso em: 19 nov. 2023.  

(Re)configurações socioculturais em tempos de pande-
mia. Disponível em: https://www.fappr.pr.gov.
br/. Acesso em: 19 nov. 2023.  

Archivo covid19 Peru. Disponível em: https://sisbib.
unmsm.edu.pe/archivocovid19peru/. Acesso em: 
19 nov. 2023.  

Archivo Nacional. Disponível em: https://www.ar-
chivonacional.go.cr/index.php/component/
content/article/128-noticias/183-el-covid-19-ha-
bitara-en-la-memoria?Itemid=437. Acesso em: 19 
nov. 2023. 

Archivo peruano covid19. Disponível em: https://www.
instagram.com/archivocovid19peru/. Acesso em: 
19 nov. 2023.  

Archivo CR COVID-19. Disponível em: https://www.
archivonacional.go.cr/index.php/component/
content/article/128-noticias/183-el-covid-19-ha-
bitara-en-la-memoria?Itemid=437. Acesso em: 19 
nov. 2023.  

Arquivos da pandemia. Disponível em: https://arqui-
vosdapandemia.fiocruz.br/. Acesso em: 19 nov. 
2023.  

Às margens da pandemia: relatos de maternidade. 
Disponível em: http://relatosdematernidades.com/
index.php/historias/. Acesso em: 19 nov. 2023.

Coronarchive | Centro de Humanidades Digitais 
Unicamp. Disponível em: https://www.chd.ifch.
unicamp.br/en/node/9. Acesso em: 30 maio 2023. 

Coronarchivos. Disponível em: https://www.coro-
narchivos.com/bienvenidos. Acesso em: 19 nov. 
2023.

COVID-19 en Argentina. Disponível em: https://www.
instagram.com/covid.fotos.federal/?hl=pt-br. 
Acesso em: 19 nov. 2023.  

Diários da pandemia, um dia por vez. Disponível em: 
museudapessoa.org/exposicoes/diarios-da-pan-
demia/. Acesso em: 19 nov. 2023.  

Diários de quarentena. Disponível em: https://www.you-
tube.com/playlist?list=PL9Ob2c83mLRbp5TKz-
buIEUsUVSqFoGNhV. Acesso em: 19 nov. 2023.  

Documentando las memorias de la pandemia por 
COVID-19 en Bolivia (2020-2022). Disponível em: 
https://archivolapaz.com.bo/interaccion-social/

documentando-las-memorias-de-la-pandemia-co-
vid-19-en-bolivia-2020. Acesso em: 19 nov. 2023. 

Escola em quarentena: um registro antropológico de 
memórias educacionais. Disponível em: https://
www.facebook.com/groups/614331212485382/. 
Acesso em: 19 nov. 2023.

How to Document Atrocities in the Gaza War. Disponível 
em: https://syriaaccountability.org/how-to-do-
cument-atrocities-in-the-gaza-war. Acesso em: 13 
nov. 2023.

Hurricane Digital Memory Bank. Disponível em: ht-
tps://hurricanearchive.org/. Acesso em: 13 nov. 
2023. 

Japan Disasters Archive. Disponível em: https://jdar-
chive.org/en. Acesso em: 13 nov. 2023. 

Memoria COVID-19. Disponível em: https://biblioteca-
digital.uchile.cl. Acesso em: 7 mar. 2023. 

Our Marathon – A community project hosted at 
Northeastern University. Disponível em: https://
marathon.library.northeastern.edu/. Acesso em: 
5 fev. 2023

Proyecto había una vez una pandemia. Uruguay en tiem-
pos de covid 19. Disponível em: https://www.mna.
gub.uy/innovaportal/v/124258/14/mecweb/pro-
yecto-habia-una-vez-una-pandemia-uruguay-en-
-tiempos-de-covid-19?parentid=123586. Acesso 
em: 11 set. 2023. 

Relatos do cotidiano durante a pandemia. 
Disponível em: https://www.facebook.com/
groups/2261561834146786/. Acesso em: 19 nov. 
2023.

Saving Ukrainian Cultural Heritage Online (Sucho). 
Disponível em: https://www.sucho.org/. Acesso 
em: 13 nov. 2023. 

September 11th digital archive. Disponível em: ht
tps://911digitalarchive.org/index.php. Acesso 
em: 13 nov. 2023.

Testemunhos do isolamento. Disponível em: http://
www.rio.rj.gov.br/web/arquivogeral/testemu-
nhos-do-isolamento. Acesso em: 19 nov. 2023.

Ukrainian Archive. Disponível em: https://ukrainia-
narchive.org/. Acesso em: 13 nov. 2023.

https://memoriascovid19.unicamp.br/
https://memoriascovid19.unicamp.br/
https://www.fappr.pr.gov.br/
https://www.fappr.pr.gov.br/
https://sisbib.unmsm.edu.pe/archivocovid19peru/
https://sisbib.unmsm.edu.pe/archivocovid19peru/
https://www.instagram.com/archivocovid19peru/
https://www.instagram.com/archivocovid19peru/
https://www.archivonacional.go.cr/index.php/component/content/article/128-noticias/183-el-covid-19-habitara-en-la-memoria?Itemid=437
https://www.archivonacional.go.cr/index.php/component/content/article/128-noticias/183-el-covid-19-habitara-en-la-memoria?Itemid=437
https://www.archivonacional.go.cr/index.php/component/content/article/128-noticias/183-el-covid-19-habitara-en-la-memoria?Itemid=437
https://www.archivonacional.go.cr/index.php/component/content/article/128-noticias/183-el-covid-19-habitara-en-la-memoria?Itemid=437
https://arquivosdapandemia.fiocruz.br/
https://arquivosdapandemia.fiocruz.br/
https://www.instagram.com/covid.fotos.federal/?hl=pt-br
https://www.instagram.com/covid.fotos.federal/?hl=pt-br
https://www.youtube.com/playlist?list=PL9Ob2c83mLRbp5TKzbuIEUsUVSqFoGNhV
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